
Qual a influência das redes sociais no futuro do conflito entre Palestina e Israel no 

oriente médio? Discursos digitais no conflito entre Palestina e Israel.  

 

Fonte: BBC Brasil &  

 

Jovens ou mais velhos. TikTok ou X. Pró-Israel ou pró-Palestina. Seus feeds nas 

redes sociais são únicos para você. Eles podem estar moldando sua visão da guerra 

entre Israel e Gaza? 

Quando abro meu feed no TikTok, dois vídeos são reproduzidos um após o outro. O 

primeiro mostra quatro soldados israelenses dançando com armas, em um cenário de 

céu azul. O outro é de uma jovem falando do seu quarto, com uma legenda 

proeminente pró-Palestina. 

O algoritmo do TikTok determinará que tipo de vídeos quero ver e recomendará 

conteúdo semelhante, com base em qual dos dois vídeos assisto até o final. 

Os algoritmos funcionam de maneira semelhante em outras plataformas de rede 

social, o que significa que alguns usuários estão sendo direcionados para conteúdo 

cada vez mais divisivo sobre Israel e Gaza, que apenas reforça suas opiniões e 

preconceitos existentes. 

Isso é relevante porque as conversas nas redes sociais podem moldar a opinião 

pública e normalizar retóricas que extrapolam para o offline, em protestos e além. 

 

Isso inclui o Reino Unido, onde as redes sociais parecem ter incentivado muitas 

pessoas que normalmente não são politicamente ativas a agir. 

Layla Moran, parlamentar do Partido Liberal Democrata, cuja mãe é palestina, me diz 

que ela e outros políticos estão recebendo uma "grande quantidade" de mensagens, 

inclusive de jovens, instando a um cessar-fogo.  

Parece que foram inspirados a agir por "vídeos do TikTok e reels do Instagram 

compartilhados via WhatsApp". 

"Qualquer coisa muito elaborada, o instinto deles inicial é — não confiar. Eles esperam 

que seja desinformação", diz Moran. 

O parlamentar conservador Andrew Percy, vice-presidente do grupo Conservative 

Friends of Israel, diz que a guerra "recebeu menos envolvimento e comunicação dos 

moradores" em sua zona eleitoral do que outros problemas. 

No entanto, ele diz: "Muito do conteúdo compartilhado é problemático. Isso já era um 

problema real antes deste conflito — e, desta vez, as redes sociais aceleraram isso." 

 

Então, o que está ganhando mais destaque no TikTok e para quem? 

Meu feed no TikTok é constantemente pontuado por vídeos categoricamente pró-Israel 

ou pró-Palestina — com lados opostos frequentemente criticando o conteúdo um do 

outro. E é o conteúdo pró-Palestina que parece estar sendo mais popular entre os 

usuários da Geração Z — pessoas nascidas entre 1997 e 2012 

 

Em termos de conteúdo, há uma clara diferença entre o que agrada mais cada lado do 

conflito. Por exemplo, vídeos de blogueiros no solo em Gaza — e usuários pró-

Palestina comentando sobre a guerra entre Israel e Gaza de seus quartos — 

provocam a reação mais positiva entre os usuários mais jovens. 

https://www.bbc.com/news/topics/c255806071xt
https://www.bbc.com/portuguese/topics/cjgn7g13q3kt
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cq58y0rwz48o
https://www.bbc.com/portuguese/articles/c252knpq545o
https://www.bbc.com/portuguese/vert-fut-47625592


Enquanto isso, o conteúdo dos soldados das Forças de Defesa de Israel parece mais 

polido e cuidadosamente elaborado — tentando se inserir nas tendências virais do 

TikTok. 

 

Pode ser difícil prever quando um vídeo vai viralizar no TikTok. 

Uma redução consistente nas visualizações pode indicar que os usuários não estão 

tão receptivos a esses vídeos como antes — especialmente à medida que a violência 

se desenrola em Gaza — e, como consequência, esses vídeos não estão sendo 

recomendados tão amplamente pelos algoritmos. 

Também vale ressaltar que um alto número de visualizações não está necessariamente 

relacionado a uma recepção positiva por parte dos usuários. Vídeos podem ser 

compartilhados e amplamente criticados. Usuários no TikTok frequentemente 

"costuram" postagens — nas quais repostam um vídeo acompanhado de suas reações 

a ele. 


